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Entrevista com Adriana de Freitas, diretora tesoureira-geral do SindBeneficente e diretora 2º tesoureira da FETHESP

Adriana de Freitas, diretora 2ª tesoureira da FETHESP: Aproximar o sindicato do trabalhador para que ele esteja junto de nós o tempo todo

Diretora da FETHESP Adriana de Freitas 
fala sobre a importância de a

entidade sindical participar
ativamente da rotina

do trabalhador

trabalho de base é o que há de mais impor-
tante no sindicalismo, pois consiste no conta-O

to pessoal entre a entidade sindical e o trabalhador. 
Neste contexto, deve partir do sindicalista a iniciativa 
de buscar o diálogo constante com o empregado que 
ele representa, visitando-o diretamente em seu local 
de trabalho para levar informações sobre seus direi-
tos e deveres, e também ouvir suas reivindicações.
 Esse serviço fundamental faz parte da rotina 
da diretora 2ª tesoureira da FETHESP, Adriana de 
Freitas, desde que ela começou a atuar no movimen-
to sindical, em 2007. Ela divide a semana marcando 
presença em empresas localizadas em mais de 20 
cidades da região de Bragança Paulista, no interior 
do Estado, onde realiza trabalho de base permanen-
te com empregados das 9 categorias representadas 
pela federação.

 Além disso, Adriana também administra, com 
a ajuda de uma funcionária, a subsede de Bragança 
Paulista do SindBeneficente (Sindicato Intermunici-
pal dos Empregados em Instituições Beneficentes, 
Religiosas e Filantrópicas no Estado de São Paulo), 
onde exerce o cargo de diretora tesoureira-geral e 
presta toda a assistência sindical aos trabalhadores.
 No dia 26 de julho, em plantão na federação, 
a dirigente sindical concedeu entrevista ao Depar-
tamento de Comunicação da FETHESP para falar 
sobre a importância do trabalho de base no movi-
mento sindical, formas de abordar e conversar com o 
trabalhador, as principais demandas das categorias, 
problemas frequentes nas relações do trabalho entre 
empresas e empregados, denúncias de descumpri-
mento de Convenção Coletiva, entre outros assun-
tos. Confira.
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FETHESP: Qual a importância do trabalho de 
base para uma entidade sindical?
Adriana de Freitas: É através do trabalho de base 
que o sindicato ouve as demandas e leva informa-
ções ao empregado sobre os direitos dele. Nós exis-
timos para defender os interesses do trabalhador 
e, por isso, temos que conquistar a confiança dele, 
marcando presença no seu dia-a-dia para conseguir 
trazê-lo para a luta do sindicato e associá-lo.

FETHESP: Como é o trabalho dos diretores na 
base?
Adriana: Nosso trabalho é levar as informações 
para o trabalhador, explicando como é a nossa luta 
para conquistar os direitos adquiridos pela Conven-
ção Coletiva, que têm que ser cumpridos. Temos que 
aproximar o sindicato do trabalhador e ganhar sua 
confiança para que ele esteja junto de nós o tempo 
todo, nos trazendo as informações do que está er-
rado em seu local de trabalho. Também é importan-
te estar presente na rotina da empresa para que o 
empregador saiba que defendemos os funcionários 
no dia-a-dia e, se existir algo irregular nas relações 
de trabalho, iremos encaminhar a constatação das 
irregularidades para a direção do sindicato e para o 
departamento jurídico da nossa entidade sindical, a 
fim de definir quais providências tomar.

FETHESP: Quais são os problemas mais frequen-
tes que você encontra nas relações de trabalho 
entre empregado e empregador?
Adriana: De modo geral, jornada de trabalho irregu-
lar, horário inadequado para refeição, falta de paga-
mento de cesta básica, que é um benefício conquis-
tado por nós em Convenção Coletiva e precisa ser 
fornecido. Muitas vezes também não são cumpridos 
piso e reajuste salariais. São inúmeras queixas.

FETHESP: Uma vez averiguado o problema, 
quais são os procedimentos adotados pela enti-
dade sindical?
Adriana: Nós levamos as irregularidades ao conhe-
cimento da Presidência, da Diretoria e do Departa-
mento Jurídico da entidade sindical, seja o sindicato 
ou a federação, onde é feita a avaliação do proble-

ma. Posteriormente convidamos a empresa para vir 
à uma reunião para tentar solucionar o problema. 
Caso não seja resolvido, chamamos o empregador 
para uma mesa redonda com o Ministério do Traba-
lho, onde buscamos chegar a uma solução. Se isso 
não for possível, o Departamento Jurídico abre uma 
ação judicial, que é a última alternativa.

FETHESP: Qual é a porcentagem de casos que 
são resolvidos sem a necessidade de ação judi-
cial?
Adriana: Nós conseguimos solucionar 60% dos ca-
sos somente levando a empresa para uma reunião 
no sindicato. Outra parcela razoável dos casos é re-
solvida em mesa redonda com o Ministério do Traba-
lho. E, finalmente, nos demais casos é preciso ir ao 
judiciário.

Adriana realiza trabalho de base com trabalhadores de instituição 
beneficente, em Santos/SP

FETHESP: Qual a sua opinião sobre a dificuldade 
que a maioria dos sindicatos têm para se apro-
ximar dos trabalhadores que eles representam?
Adriana: Isso ocorre em razão de muitos sindicatos 
não fazerem trabalho de base e, com isso, todo o 
movimento sindical acaba perdendo a confiança do 
trabalhador. E não estou falando especificamente 
dos sindicatos filiados à FETHESP, podemos melho-
rar a atuação na base, sem dúvida, mas vejo que 
o movimento sindical, como um todo e em todo o 
País, precisa sair às ruas com maior frequência, es-
tar definitivamente na base, onde se fala cara a cara 
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com os trabalhadores. Quando um sindicato deixa 
de estar efetivamente na base aumenta a facilidade 
dos patrões para cometer abusos contra os empre-
gados, os coagindo e desrespeitando seus direitos. 
Os sindicatos têm a obrigação de se aproximar do 
trabalhador e isso se faz com trabalho de base.

FETHESP: Você fala com entusiasmo sobre estar 
na base, de onde vem essa energia?
Adriana: Comecei no sindicalismo indo para rua to-
dos os dias, no início tinha receio e um pouco de 
medo, mas isso me fez crescer, aprendi a respeitar 

É fundamental
que o assessor
de base tenha
conhecimento
de todas as
cláusulas da

Convenção Coletiva

“
o meu trabalho e estudei muito. Quan-
do temos segurança, fazemos com 
amor e trocamos o medo por respeito, 
e então percebemos que estamos re-
solvendo o problema dos companhei-
ros de forma natural. Tiramos força de 
onde nem imaginamos (risos).

FETHESP: Gostaria que falasse so-
bre como o sindicato age após re-
ceber uma denúncia do trabalhador.
Adriana: Geralmente nós recebemos a denúncia por 
telefone. O trabalhador liga e faz a denúncia, que, 
na maioria das vezes, é referente a descumprimento 
da Convenção Coletiva pelo patrão. Nosso primei-
ro procedimento é ir até a empresa para ver se a 
irregularidade realmente está acontecendo. Quando 
não nos permitem entrar temos que aguardar a saída 
do trabalhador. Dificilmente o empregado conversa 
sobre denúncia dentro do seu local de trabalho em 
uma reunião ou assembleia, porque depois poderá 
sofrer represália do empregador. Quando não temos 
as portas abertas, entregamos boletins informativos 
na porta da empresa e também anotamos as irre-
gularidades. No final o patrão percebe que precisa 
cumprir a legislação e a Convenção Coletiva, porque 
o sindicato está ativo na defesa dos seus representa-
dos. A partir daí a empresa começa a abrir as portas 
para a entidade sindical e também ganhamos a con-
fiança do trabalhador, que reconhece nossa atuação.

FETHESP: Um informativo é fundamental para a 
realização do trabalho de base?

Adriana: Não somente o informativo, é preciso ha-
ver a presença do assessor de base, porque o traba-
lhador terá dúvidas, ele não conhece a Convenção 
Coletiva, então é preciso estar ali explicando todos 
os direitos adquiridos. É fundamental que o assessor 
de base tenha conhecimento de todas as cláusulas 
da Convenção Coletiva.

FETHESP: Durante o trabalho de base é comum 
o trabalhador fazer questionamentos jurídicos. 
Como você se prepara para responde-los?
Adriana: Eu me preparo no dia-a-dia, buscando as 

informações para tentar responder. Há, 
claro, muitos questionamentos que eu 
tenho que passar para o Departamen-
to Jurídico para, em seguida, esclare-
cer ao trabalhador. Por isso os nossos 
departamentos de base e jurídico e a 
Diretoria trabalham em sintonia. Nós 
estamos sempre juntos, marcando 
reuniões para resolver os problemas, 
acompanhando as mudanças na legis-
lação e nos atualizando para estarmos 

preparados para resolver essas questões da forma 
mais ágil possível.

FETHESP: Gostaria que você falasse sobre um 
momento marcante na sua experiência no movi-
mento sindical.
Adriana: No dia 6 de agosto de 2015, no município 
de São Vicente/SP, aproximadamente 300 trabalha-
dores do terceiro setor, em greve, lotaram a Câma-
ra Municipal da cidade para fazer uma cobrança ao 
município em função da falta de pagamento de salá-
rios. Naquela ocasião a administração municipal ha-
via deixado mais de 70 creches conveniadas de São 
Vicente sem repasse de verba e os trabalhadores 
ficaram a ver navios, sem receber salário, cesta bá-
sica, enfim, sem benefício algum. Minha experiência, 
como dirigente sindical, foi juntar forças com os tra-
balhadores para fazer a reivindicação do pagamento 
no microfone. Não foi fácil, mas me senti privilegiada 
por poder ajudar. Falamos para todos os vereadores. 
Agradeço a Deus todos os dias e sinto uma enorme 
gratificação ao ver que o trabalhador pôde receber 
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seu salário, pagar suas contas em dia, receber a 
cesta básica e ter seus direitos respeitados.

FETHESP: Na região de Bragança Paulista, onde 
você administra uma subsede do SindBeneficen-
te, já ocorreu alguma greve?
Adriana: Sim, a última foi no dia 27 de maio de 2015, 
em uma entidade do terceiro setor de Bragança Pau-
lista, a Associação São Lucas, que deixou os funcio-
nários sem pagamento de salário. Fizemos a notifi-
cação, começamos a paralisação e, no terceiro dia, 
a instituição fez o pagamento e os empregados vol-
taram a trabalhar. Tivemos o apoio do Sindicato dos 
Trabalhadores no Comercio Hoteleiro de Bragança 
Paulista na greve.

FETHESP: Quais as atribuições e quantos muni-
cípios são abrangidos pela subsede do SindBe-
neficente em Bragança Paulista?
Adriana: São vinte municípios. Temos na subsede 
a Taís, nossa funcionária, que conta com o apoio do 
presidente e dos funcionários da sede para a reali-
zação do trabalho administrativo e, claro, do nosso 
trabalho de base. Procuramos resolver os problemas 
com agilidade para garantir a confiança dos trabalha-
dores e principalmente dos associados. 

FETHESP: Falando de sindicato, onde você tam-
bém é tesoureira-geral, qual o maior anseio das 
categorias que você representa com relação a 
benefícios?
Adriana: Há uma carência de convênio odontológi-
co, porque por mais que nós lutemos para melhorar 
o salário do trabalhador, ele não tem condição de pa-
gar um convênio odontológico. Para tratar um canal, 
hoje em dia, se paga 400 ou 500 reais. O sócio do 
sindicato tem à sua disposição tratamento gratuito 
na sede em Santo André e nas subsedes de Bragan-
ça Paulista e Santos, para ele e seus dependentes. 
Há também uma necessidade muito grande de plano 
de saúde e nós estamos correndo atrás. Tanto a fe-
deração quanto o SindBeneficente, nos quais estou 
na Diretoria, estão em busca de parceria com um 
plano de saúde para tentar reduzir esse custo para 
o trabalhador.

FETHESP: Atualmente existe um movimento 
muito grande do Ministério Público contra os 
sindicatos e há, inclusive, um precedente norma-
tivo que possibilita ao trabalhador não contribuir 
mais com as entidades sindicais. Como você lida 
com essa situação?
Adriana: É daí que vem a importância do trabalho de 
base. Se o sindicato for atuante na representação do 
trabalhador no dia-a-dia, fizer um bom trabalho ad-
ministrativo, criar benefícios aos trabalhadores, eles 
não vão querer fazer oposição. E a empresa não 
pode induzir nem coagir o funcionário a se opor ao 
sindicato, porque isso é prática anti sindical. Essas 
empresas geralmente não cumprem a Convenção 
Coletiva e fazem de tudo para que seus empregados 
não se aproximem do sindicato. Por isso é importan-
te estar diariamente junto do trabalhador, mostrando 
tudo o que o sindicato faz e oferece, garantindo que 
ele esteja sempre amparado.

FETHESP: Que mensagem você deixaria aos sin-
dicatos do grupo?
Adriana: Que estejam sempre alertas aos desejos e 
necessidades dos trabalhadores que eles represen-
tam. Quando o sindicato esquece de ouvir a catego-
ria, quem perde é o sindicato. E também que podem 
contar com nosso apoio em tudo aquilo que julgarem 
necessário. Estou à disposição dos nossos sindica-
tos filiados para ajudar sempre que precisarem. 

Adriana discursou na Câmara Municipal de São Vicente em defesa 
dos empregados do Terceiro Setor
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Sindicalismo é coisa séria

- Pelo fim do Fator Previdenciário;

- Pela redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais;

- Pela Saúde, Educação, Moradia e Transporte Público de Qualidade;

- Pelo aumento geral de salários;

- Pela devolução nas perdas no FGTS;

- Pelo direito de greve e valorização dos trabalhadores;

- Pelo planejamento para o crescimento e “desenvolvimento do Brasil”;

- Pela diminuição dos juros dos cartões de crédito e cheques especiais.

SIGA A FETHESP NAS MÍDIAS SOCIAIS

Baixe o aplicativo
da FETHESP 
para celular

Disponível gratuitamente para
as plataformas Android e IOS.
Digite “fethesp” no campo de

buscas da Google Play Store ou 
da Apple Store para baixar o APP


